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DESCRIÇAO E CLASSIFICAÇAO BOTANICA DE Acacia ibirocayensis Marchiori, novo sp.
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RESUMO
No presente trabà1ho é feita a descrição e classificação
botânica de Acacia ibirocayensis Marchiori, especie nova para a ci
ência e pertencente ao sUb-gênero Acacia Vassa1.
Trata-se de um arbusto pequeno de flores amarelas em capl
tu10s axilares solitãrios por n5, e com folhas compostas bipinadas
providas de um par de grandes espinhos estipulares na inserção com
o caule.
A espéc1e em questão foi encontrada em barrancas
sas do rio lbirocai, no municipio de Alegrete, RS, unico
ocorrência nátura1 da espécie conhecido até o momento.
pedreg~
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Ciência e Natu
This paper presents the description and botanica1 c1assi
fication of Acacia ibirocayensis Marchiori, a new species from the
sub-genus Acacia Vassa1.
The p1ant is a small shrub with yellow flowers in solitary
heads by node, and twice pinnate compound 1eaves providewith a pair
of 10ng stipu1ar spines.
lhe described species was found on stony ravines of the
lbirocay river, in the State of Rio Grande do Sul - Brazi1, theon1y
known natural p1ace of occurrence of the species unti1 the present
time.
INTRODUÇJlO
Por ocasião das viagens realizadas em 1981 para a execução
do lnventãrio das Matas Nativas do Estado do Rio Grande do Sul foram
encontrados pelo autor nas barrancas pedregosas do rio lbirocai, m~
nicipio de Alegrete, diversos exemplares de uma 1eguminosa mimosótde a
provida de grandes espinhos estipulares e capitu10s axilares pedu~
cu1ados em botão. Do material coletado foi confeccionada a exsicata
nQ 614 do Herbãrio do Departamento de Ciências Florestais da Univer
sidade Federal de Santa Maria, a qual não pode ser identificada na
ocasião por estar desprovida de flores abertas e frutos.
Ao retornar ao mesmo local de coleta em dezembro de 1983,
10=2 . _
foi posslvel coletar exemplares em floração e com frutos. O estudo
possi bi 1 i tou a conclusão de que se trata de uma espécie nova do g§.
nero ~·1 .'., a qual é descrita e classificada no presente trabalho.
REVISAo DA LITERATURA
O gênero ~ 'Qc"_ (Tourn.) r'liller é vasto, apresentando ce.!:
ca de 750 espécies nativas em regiões tropicais e subtropicais da
Austrália. I\sia, I\frica e América (BURKART, 4). Entre estas espécies
encontram-se ãrvores, arbustos e trepadeiras lenhosas, mui tas das
quais são cultivadas em todo o mundo para a produção de madeira, l~
nha, goma, t e n i n o , essências de perfumaria e material forrageiro (BURKART,3).
Dentro do gênero A 'Q ·ia verificam-se diferenças mor t o l óqj
cas bastante importantes, fato que justifica a existéncia de taxones
infra-genericos.
Na classificação sistemãtica feita por BENTHAM (1), são r~
conhecidas seis séries fundamentais: Pnyllodineae, Botryocephalae,
" c '" '1 J ~'f""",,;i~"'--'t;; ;",U, 1'l.4 Jar! s e F' 1· c i n ae , Des tas, as três prime.,i
ras séries tem ocorrência natural restrita ã Austrãlia, e Filicinae
é constituida de duas espécies mexicanas. Ao contrãrio, as séries
v" Jal'e2 e G·.~~·."', ,''';, tem distribuiçao mais ampla, cobrindo as zo
nas tropicais e subtropicais da América, I\sia e I\frica (PETTIGREW &
WATSON,5).
Mais recentemente, VASSAL (7) propós uma nova classIfica
ç a o natural da tribo Acacipae, baseada em caracteres fi l é t í c o s da
morfologia da semente e plãntulas. Suas ob s e r v a ç óe s levaram-no ares
taurar o gênero monotípico FaiC:hel'bia, e x t r a i d o da série Gu,.,,,,iJerae
Benth., e a subdividir o género Acacia em três sub-gêneros: A-"l.eiferwt,
Â'Q 'ia e iJeté1"Op;'y"u"I. Segundo o autor, Acu l e i f e rum corresponde ã
secção Vulgares Bentham, O sub-gênero Acacia reune as espécies da
série Cumm i f e r ae Benth. com excessão de A. a l.bi.da (= Pai dherbi a albido.~
e He t.e ro ph u l í um reune as espécies australianas das séries Pul.che l.Lae ,
~vtl';:oc"p,:alae e phy7lodineae de Bentham.
Na Amé r i c a do Sul ocorrem como n a t i v a s apenas espécies dos
sub-gêneros Âcacia e Aculeiferun de Vassal.
RAMBO (6) cita oito espécies nativas do gênero Acacia p~
ra o Rio Grande do Sul, das quais seis são pertencentes ao sub-gên~
ro Aculeiferum e apenas duas ao sub-gênero Acacia.
Para Santa Catarina, BURKART (4) descreve nove espécies na
tivas do sub-gênero Ac u l e i ee r-ur e quatro espêcies exóticas cultiva
das no Estado, das quais três são do sub-gênero Hetel'ophyllu~ e ap~
nas uma do sub-gênero Acacia Vassal.
No centro e norte da Argentina, de acordo com BURKART (2)
vegetam espontaneamente 19 espécies, quase todas espinhosas e de v~
lor florestal. Das exóticas, segundo o me~mo autor, são cultivadas
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onze especies, dez das quais são australianas e uma africana. r in
teressante ressaltar que das especies nativas referidas por BURKART
(2), apenas seis são pertencentes ao sUb-gênero Acacia.
A s é r ie Gummi f e r ae ou sub-gênero Acacia Vassal, de acôrdo
com a conceituação classica de BENTHAM (1), caracteriza-se por ser
composta de arvores e arbustos não escandentes nem aculeadas, de f~
lhas bipinactas com e s t Ip u las sempre presentes e espinescentes, e com
capltulos globosos ou espigas cillndricas nas axilas de folhas ou em
racemos terminais bre v i pe d un cu lad os , raramente paniculados. São es
pecies das regiões tropicais e subtropicais do mundo.
MATERIAL ESTUDADO
O material estudado 'neste trabalho cientlfico e p ro ce de n
te de diversos e xemp lar e s coletados nas proximidades do rio Ibirocai,
no municlpio de Alegrete, Rio Grande do Sul. As referidas exsicatas
encontram-se depositadas no He rbà r í o do Departamento de Ciências Fl~
restais da Universidade Federal de Santa Maria com os seguintes re
gistros:
- Rio Grande do Sul, Alegrete, Estância Ibirocai; arbusto com pares
de espinhos estipulares e capltulos exilares em botão; Marchiori
614 (22/11/1981). HDCF.
Ri o Grande do Sul, Alegrete, barranca do ri o Ibi rocai; arbusto bai
xo de flores em capltulos axilares solitarios por no; Marchiori
1403 (01/12/1983). HDCF.
- Rio Grande do Sul, Alegrete, barranca pedregosa do Ibirocai; capi
tulos axilares de cor amarela, s ol i t à ri os por no; Marchiori -1405
(01/12/1983). HDCF.
- Rio Grande do Sul, Alegrete, barranca do Ibirocai Mirim; legumes
levemente encurvados e achatados; Marchiori 1410 (01/12/1983).
HDCF.
DESCRIÇAO BOTANICA
Arbusto baixo, com casca fina, de cor marrom e armado de
espinhos estipuiares longos, com ate 3 cm de comprimento, de cor ama
relada e marrom, e aos púres por no.
Folhas compostas bipinadas, paripinadas, com 3,7 a cm
de comprimento e 3 a 6 pares de pinas. Peclolo glabro, levemente ac~
nalado, com glândula sessil e de forma ellptica logo abaixo do pri
meiro par de pinas. Raquis glabra, aClnalada, com uma glândula ses
sil na base do jugo terminal. Pinas opostas, de 2,5 a 3,5 cm de com
primento, com 17 a 27 pares de f o lTo los . Follolos glabros, lonqo-e lIp ti
cos, com 2 a 3 mm de comprimento por cerca de 0,8 mm de largura, de
base levemente auriculada e com nervura principal em posição central,
saliente no hipofilo.
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Capitulos globosos, pedunculados, axilares, em apena~ uma
inflorescência por nó, e com diâmetro de aproximadamente 1 cm qua~
do abertas as flores. (Fi9ura l,c).
Flores sésseis, actinomorfas, metaclamideas, andróginas ou
uni-sexuais masculinas por aborto de ovario. Calice gamossépalo, gl!
bro, de tetrâmero a he xàrne r o , com cerca de 1,5 a 2 mm de comprimen
to e com dentes diminutos. Corola gamopétala, campanulada, pentâm~
ra, glabra, com 2 a 2,5 mm de comprimento. Androceu polistêmone,con!
plcuo, com mais de 50 estames por flor. Estames com 3 a 4 mm de co~
primento, de cor amarela, com anteras dorsifixas rimosas. Ovario sú
pe r o , unicarpelar, pluriovulado, o b l on q o , com cerca de 1,5 mm de com
primento e estilete curto de apenas 0,7 mm de altura.
Legume soli t ár í o ou em até 6 frutos por p e diin cut o , ievemen
te encurvado e achatado, com 5 a 7 cm de comprimento por 6 a 8mm de
largura e com sementes uni-seriadas dispostas obliquamente no fruto
(Figura a,b).
Typus: Rio Grande do Sul, Alegrete, barranca do rio Ibi
rocai, flores em capltulos s o l i t â r io s por nó e espinhos estipulares,
Marchiori 1403 (01/12/1983).
Aca <i.a 1:1 i r oc av e ne i o r~archi ori, nov. spec.
Arbuscula tenui castaneo colore, stipulis spinas geminatas
luteas ad obscuras rectas usque 3 cm longas formantibus. Foliis co~
positis, bipinnatis, paripinnatis, 3,5 - 7 cm longis, 3 - 6 j u q i s .
petiolo glabro, leviter canaliculato, glandula elliptica sessilique
inserta statim infra primum pinnarum parem. Rhachide glabro, supra
canaliculato, cum glandula sessili juxta basin terminalis jugi.
Pinnis oppositis, 2,5 - 3,5 cm longis, 17 - 27 j uq i s foliolorum.
Foliolo glabro, longo-elliptico, 2 - 3 mm longo X 0,8 mm lato, basi
leviter auriculata et nervo medio central i in hypophilo salienti.
Capitulis axillaribus, globosis cum sola inflorescentia per nodum
et diametro 1 cm approximato in anthesi. ~loribus sessilibus, acti
nomorphis, metachlamydeis, androgynis seu unisexualibus ab ovarii
abortu. Calyce 4 - 6 denticulato, 1,5 - 2 mm longo, glabro. Corolla
gamopetala, campanulata, 5 - mera, glabra, 2 - 2,5 cm longa. Stami
nibus conspicuis, liberis, numero ultra 50 per florem; 3 - 4 mm lon
gis, aureo-flavescentibus, cum e n tb e r i s do r s i f t x i s rimosis. Ovario
supero, unicarpelari, pluriovulato, oblongo, circiter 1,5 mm longo
et stylo brevi vixdum 0,7 mm alto. Legumine solitario vel usque 6
fructibus per pedunculum, leviter incurvato et complanato, - 7 cm
longo X 6 - 8 mm lato, et seminibus obliquis, uniseriatis. subgen.
Acacia Vassal vel ser. Gummiferae Benth3m.
CLASSIFICAÇAO DA EspECIE
Com base nos caracteres consti tuintes da descri ç ão bo t ân í
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Figura 1. Fotografi as de Acacia
ibirocayensis.
a) ramo com legumes em
numero de 4 por p~
diin cu l o .
b) legume maturo, sol.!.
tãrio por pedíincu lo
e 1 e veme n te encurva
do.
c) ramo florido, arm~
do de espinhos es
tipulares longos e
com capitulos axili
res.
Obs.: ~ara as três fo
tografias, observar
a mesma escala.
e
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ca, a espécie nova apresentada neste trabalho pertence, segundo o
Sistema de Classificação Vegetal de Engler, ã Divisão AngiospbrmaL
do Reino Vegetal, Classe Dicotyledoneae, sub-classe Are;,~-hl.arq.'aL ,
Ordem Rosales, Sub-ordem Le q urri no s i n e ae , famíl ia Le q u= .nc e ae, sub-fa
mília Mimosoideae, Tribo Acarieae e gênero Acacia.
Acacia i b-i r oc au ene i:e Marchiori, novo sp. inclui-se ainda
entre as espécies do sub-gênero Acacia Vassal ou, de acordo com Ben
tham, ã série Gummifel'ae, devido ã presença de folhas bipinadas pro
vidas de espinhos estipulares e ã ausência de aculeos internodais.
DISCUSS1\O
O sub-gênero Ac ac i a , de acordo com RA~IBO (6) encontra - se
representado no Rio Grande do Sul por Acacia C'al)Hi (Mol.) Mol. e A,:!.
c i a famesiana (L.) Wi lldenow. Esta ultima espécie, segundo BUR1<.ART
(4), é encontrada no sul do Brasi 1 apenas em cultivo ou como sub-es
pontânea pois é originãria das Antilhas e norte da América do Sul.
Desta forma, Acacia ibil'ocaybnsis é a segunda espécie do referido
sub-gênero a ser descrita para a flora nativa do Estado.
BURKART (2) relaciona para a Argentina seis espécies nati
vas e duas exõticas pertencentes ao sub-gênero A,ania Vassal. A es
pécie descrita no presente trabalho difere pelos caracteres de flo~
fruto e folha de todas aquelas tratadas na literatura acima referi
da.
Acacia ibil'ocayensis distingue-se de AcaC'ia caven (Mol.)
Mol., Acacia fal'nesima (L.) Wi lldenow, Aea c i a h o r r-ida (L.) \4illd.,
Aea c i a a Lbi c o v t i co t:a 8~rk. e Acacia a t ramen t a r i a Benth., entre ou
tros aspectos, por não ter porte arbõreo e por ter como fruto um le
gume lateralmente comprido, de secção transversal oblonga.
A espéei e descri ta neste trabalho difere de Ac·",'i2ma cr ac an t i a
H. B. ex Wi lld. e Ac:acia al'oma Gi 11. ap. H. & A., mais conspicuamen
te por ter capítulos sempre solitãrios por nó e porte arbustivo.
Das espécies argentinas e brasileiras do mesmo sub-gênero,
Acacia CUl'V':l'uctaBurk. é a que mais se assemelha da espécie nova.
Mesmo assim, Acacia ihil'ocayensis pode ser facilmente identificada,
entre outras características, por ter fruto de comprimento bem maior
e não fortemente encurvado, e folhes com maior numero de jugos e fo
líolos em cada pina.
CONCLUSllES
Da descrição botânica e estudo taxonõmico realizado, p~
de-se concl ui r que:
1) Acacia ibil'ocayensis €i espécie nova para o gênero.
2) Pelas características morfolõgicas descritas, Acacia ibil'Ocayensis
incl ui -se no sub+qe ne ro Acacia Vassa 1 (= série Gummi.fcrac Gentham).
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3) Acacia ibirocayensis e especle pouco freqUente no Rio Grande do
Sul e, ate o mome i t o , de oco rrê nc í a natural conhecida apenas pa
ra as barrancas do rio Ibirocai, no extremo sudoeste do Estado.
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